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EUA SANTANA GOMES 

Deliberação da Gamara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 ; 

Pormada por rua sem denominação do Bonfim 

Início na rua Luiz Gama 

Término na rua Júlio Ribeiro 

Bonfim 

Obs.: Edital expedido e assinado pelo Dr. Celso 

da Silveira Rezende, Vice Prefeito Municipal de Campinas, em exercí- 

•cio. 
SANTANA GOMES 

José Pedro de Santana Gomes nasceu na então Vila de São Carlos, 

em Ol-agosto-1834 e faleceu em Campinas em 04-abril-19p8. Era filho de 

Manuel José Gomes e Pabiana Maria Cardoso e foi casado com Deolinda GjO 

mes com quem teve 5 filhos: Paulino, falecido na Italia, Alice Gomes 

Grosso, Alfredo Gomes, Alzira Monteiro Gomes e Arlindo Gomes. Era ó ir 

mão mais velho do genial maestro Carlos Gomes. Santana Gomes, o Juca, 

como era familiarmente conhecido, foi predestinado à arte musical, po- 

dendo ter tido igual ou maior projeção que seu famoso irmão, não fossem 

as circunstancias e sua excessiva modéstia. Aprendeu com seu pai vários 

instrumentos, destacando-se a viola e o violino, no qual chegou ao vir- 

tuosismo. Com o falecimento do pai, assumiu a responsabilidade do magi£ 

tério musical, dirigindp bandas e orquestras e a direção familiar. San- 

tana dirigiu a famosa '•Pilorfênica" e organizou e dirigiu a Sociedade 

Musical "Carlos Gomes", para cuja estréia o autor de "0 Guarani" escrje 

veu, na Itália e para aqui enviou o "Hino das Artes". Foi, aliás, San- 

tana quem estimulou a Carlos Gomes para que empreendesse sem temor a es, 

calada que lhe daria a imortalidade e, na estréia de "0 Guarani", na I- 

tália, lá estava ao lado do querido irmão, a quem tantas vezes amparou 

financeiramente, a ponto de vender o que possuia para que o "Tonico de 

Campinas" não interrompesse sua gloriosa carreira artística. Grande com 

positor, Santana Gomes compôs a opera "Alda" com libreto de Emilio Du- 

cat, em 4 atos e outra, que não chegou a completar: "Semira". Esmerou- 

se o seu talento em seu quinteto "Saudades", dedicado ao seu irmão Car- 

los Gomes, "Gei Orfanelli", "Berceuse" e no admirável trecho sacro 

"Tristi est Anima Mea". Escreveu ainda: "Ave Maria Stella", '"Credo do 

Norte", "0 Salutaris" e "Pange Lingua". Compôs as canções: "0 Filho da 

Lavadeira" e "Suspiros" e as polcas "Angela", "Saboiardos", "Tico-Tico", 

"A Primavera", "Clube Campineiro", além de "Andante e Bolero em ré Me- 

nor", "Piston Solo em Lá", "Homenagem a César Bierrenbach" e outros.A- 

migos seus mandaram construir um tumulo com seu busto, de autoria do 

escultor campineiro Marcelino Velez, no Cemitério da Saudade, 
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h para conhecimento de.todos, mandei expedir o presente 'edital., 

íiu, Amiiar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. 
■ Campinas, 12 de Setembro de 1027. 

. Dr. ■Celso da -Silveira Rezende 
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JO nome da TOae do Nossa Senhora.. »ó è conhecido 
5 através das tradições; losflivros santos não. fazem; men- 
« ç*o de Santana, os evangelhos apócrifos, pelo contrário, 
?. lalam-dela exuberantemente. O Protevangemo.drllago, 
: em espedal,-'diz-que ela e seu ospôso Joaquim pertenciam , 
s à tribo de" Judá, que levavam? ambos uma vida ,santa,_ que , 
: possuíam grandes rebanhos, mas, Iníelizmente^âo tlrüiam , 
t íühos. Entre os Judeus,'era esta a pior das dgnomlnlM, e 
^ isso representou por '"vêzes. para- Joaquim a^humllhaçaade 
: í veí- as suas ofertas rejeitadas no Templo. Mos_ lá .velo mn 
. «"dta em ■ que, dCpOls' de muitas' preces e;,humllhações, Ana 
r deu à luz Maria, a mais perfeita "das criaturas. humanas, 
• eme por sua vez sçrlá 'a' Mãe do Salvador. • 
B 10 culto de BanfAna fespalhou-se primeiro,pelo Orien- 
* 'te; no ano 530 o Imperador justlnlano erigiu em sua non- 
i -ra uma basílica em Constantlnópla e os gregos «m; noje 
^ ainda nafia menos detrõs festas. anuais para, .honrar a 
>. ;avó de Nosso Senhor Jesus Cristo. . ;, - : 
■: ' No Ocidente,ia devoção a Santana.passou a gõzar de 
» 'érànde "popularidade a partir da época das Cruzadas à.e 
' inossa devoção a Ela. tem por fundamento o élo, que, a-Une 

tá Maria.e ao Verbo encarnado. A.Esposa.de- 6.. Joaquim 
!• . excedeu a tõdas os outras pelas suas,.irlqüezas tendo, em 
- vista as graças.vlrtudes com què o Esplrlto Santo-descre- 
-•» ve a mulher forte. (Epístola Sabedoria Provf 31;' 10-31). 

1 Seu culto, 'multo - antigo,;, remonta- ao Vl.-.séçulp no 
'Oriente e ao vill no Ocidente; ípl autorizado ..por Unabo 
llV em .1378.'Grcgório XIIÍ fixou, em 1584, ;suá iesta.a.26 
fde Julho, e-Leão XIII,estendeu-afà .tôda.a. Igreja.^em. 
1879." ' 

^n-TT^"'*' *•''**"' T wv*vr*^~,*1l """ rvvnrrirTrttri*'."**-' • 
<>•.. Hoje,- lesta- de bantaí Ana, 

padroeira dá arauidiocese 
' , j 

; Ocorre ho]e a íest» de SiiHa nunclar ás-suas dlsnldades e con- | 
(Ana, esposa de S. Joaquim e mie servar-sè .ao lado da esposa. Se- l 
de Nossa Senhora. Seu culto, no gula k consciência, ao -.coracio e, 

'Oriente, "data dos primeiros tem- mais que tudo, aos;ditames imper- 
"pos do cristianismo; no Qddente crustaveis da Providencia, j-; 
& conhecido desde, pelo menos, o '—..f ü' iiVjí 
século VUI. O Papa Grcgorlo XI11, Fo1 asslm, , <J.ue' JS entrado em 
iem 1584, estabeleceu a sua fest* i!!05 iít.C? i8 50nís Ua* X. i 
para toda a Igreja, consldcrandò rnmn ir^tru —. a #iapa«*♦ «int*««am4a à - a cBiito Q6 sus ■'vcinicc coxqo Instru. o constante Gcscnvoivimcnto c a Am ,aJa«aSa u a 
universalidade da veneração dos fncn^0 ^ redenção do mundo. A 
•fiéis i Santa Ana. Devoein essen- Iconografia ,crisU mostra-no» SanU 
«i.lincnle 'K 
caçio de seu nome nasceram nu- 
merosas de nossas tídadesT comi) »•" « data de; sua morte, mas 
Mogl das Cruzes (Santana de Mogl 
das Cruzes) ou Santana de Parnai- lil,,8 í ^ : 

ba ou ainda, em Minas Gerais, dan- ,®pl' para 

ido origem a um do^mals belos to- • 
[ponlmos brasileiros: Santana , dos " Mie dâ Mãe.de Deus, é,portanto 
{Olhos d'Agua. -Deu também .o no- avó dê .Jesus," a' data dê sua festa, 
me à um. dos :anUgos" bairros pau- aerla a mais-indicada para -"a ce- 
ilstanos... E'' *. segunda padroeira lebraçâo do -"Dia da Vovó* a ser 
ida Arquidiocese de 'Sió' Paulo -ta agora instituído e: que bs .lnteres- 
prhncira é Nossa Senhora da As- ses comerciais, no . entanto, prefe- 
'sunçfio, e.o padroeiro, S. Paulo), riram fixar para 31 de julho'(fim 
.Por ésse'motivo se' lholdedica um das ferias), £ bem que se poderia 
dos altares da Catedral Metropoli- manifestar a esse respeito a,''Con- 
lana. v * federação das Pamilias Crlstis.— 
i "Filha de Mathan, sacerdote que H. 
morava cm Belém, Ana foi consa- 
grada no tempo desde os 3 anos. 
Perdendo seus pais cresceu na ca- 
sa de Deus c ao atingir a idade 
apropriada casou-se com um gaii- /vv ,«j p/ 
leu de nome Joaquim, sacerdote /Cs- c ^ n 
do templo. O casal, entretanto. ^ Jfcl 0 i-w, 
conservara-se estéril, .o que, de fl5^ (IjV^-v 
acordo com a lei mosaica, permiti- |L, vk*Hi;1' ::o!I 
ria a S. Joaquim repudiar i «po- li"® »,gf- s W 
za. lEle, , no. entanto preferiu. re-J VJÍ &// 

4^ A 
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Ha mortes que, pelas saudades que nos deixam e pela ob- < 
çue desenvolveram em vida, devem continuar vivos em nossa 
nemúris e na nossa permanente reverência. Assim, permanece 
lessa imortalidade a íigura inconíundivel de SanfAna Gomes, 
Irmão do famoso maestro Antonio Carlos Gomes, cujo nome 
até hoje tem elevado o prestigio e o conhecimento da terra 

' que lhe serviu de berço. E, na data de hoje, quando se a'ssina- 
i la o SO.o aniversário da morte de SanfAna Gomes, o acopte- 
; cimento merece ser lembrado numa justa homenagem á sua 
;• memória. Não poderia, em absoluto, passar desperceoida tão 
! significativa efeméride, oportunidade feliz para o registro de 
1 sua existência inteiramente votada á Arte Musical, como foi 

"J a de seu progenitor, a do seu mano Tonico e dos seus reben- 
i tos que ora pontificam no cenário artístico do pais. Procura- • : mos, porisso, um dos filhos ainda vivos de SanfAna Gomes, 
.. cm busca de algumas palavras sôbre a figura, do seu pai. 

OUVE O "CORREIO POPU- 
LAR" O SR. ARL1NDO 

GOMES 
Sabedores de que o dia 

de hoje marcava o cinqüen- 
tenário da morte do irmão 
mais velho de Carlos Go- 
mes e que muito contribuiu, 
inclusive financeiramente, 
para que o autor do "Guara- 
ni" concluísse os seus estu- 
dos, fomos ouvir um dos seus 
filhos, o sr. Arlindo Gomes, 
ora aposentado como Chefe 
de escritório da Companhia 
Mogiaría, onde trabalhou pe- 
lo longo espaço de 47 anos. 

Recebeu-nos, em compa- 
nhia de sua esposa, a profa. 
d. Antonieta Ladeira Gomes 
c da sua filha professora 
Yolanda, em sua residência 
á rua Governador Pedro de 
Toledo. E entabolou-se uma 
palestra cm torno do fato 
que ali nos levara. Expres- 
sões de saudade e veneração 
vieram, então, á tôna. 

— "Jamais deixei de cul- 
tuar a augusta memória de 
meu pai, embora o tivesse 
perdido aos 15 anos de ida- 
de. Não só pelos laços bas- 
tante íntimos presos 1 pelo 
meu amor filial, mas princi- 
palmente também pela obra 
artística que deixou á pos- 
teridade, como pelo nome 
honroso que nos legou". Fo- 

.ram estas as primeiras ma- 
"nifestações partidas do st. 
Arlindo Gomes, hoje retido 
no lar por insidiosa moléstia 
que o atacou. - 

SanfAna Gomes, depois, 
j no decorrer da conversação, 
i foi o ponto central e surgiu, 1 então, o elevado papel por 

êle desempenhado ■ no cam- 
po musical o bem traduzida 

cna biografia que se-segut. 
alguns ■ de cujos elementos 
obtivemos do nosso entrevis- 
tado, que se mostrou repleto 
de reconhecimento á home- 
nagem que o "Correio Po- 
pular" queria prestar em 
suas colunas, nesta data evo- . 
cativa. 
VIDA DEDICADA A' MU- 

SICA E A CARLOS 
GOMES 

Falar no nosso homenagea- 
do sintetiza, ao mesmo tem- 
po, uma evocação á fase bri- 
lhante de uma Campinas ar- 

«."-NV -<XN.A \\,v wt ^ -AV' 

SanfAna Gomes aos 31 anos 
| de idade. 

i tistica. Faz lembrar a che- 
gada à nossa cidade do seu 
primeiro müsico Manoel José 
Gomes <1792-1868), vindo de 
sua terra natal — Pamaiba . 
— e que aqui logo se fir- 
mou como. mestre de cape- 
la. De -sua numerosa prole, 
resultante de quatro matri- 
mônios, deixou o "Manéco 
Músico" destacaram-se na 
divina arte Carlos Gomes,. 
SanfAna Gomes, Joaquina 
Gomos o Ana Gomes. Mas, 
se o maior maestro e compo- 
sitor das Américas atingiu 
a máxima glória, SanfAna 
Gomes teve, também, o seu 
brilho com suas páginas sa- 
cras e profanas, com a sua 
orquestra de fama em todo 

;o Estado. • ■ ' 
Como filho mais velho de 

Manoel José Gomes, suas 
responsabilidades eram maio- 
res e levou-as, depois, até 
ao sacrificio de vender tudo 
o que possuía em beneficio 
dos estudos do seu irmão ge- 
nial 

Grande compositor, escre- 
-veu SanfAna Gomes a ópe- 

ra "Alda",, com libreto de 
Emílio Ducht; em quatro 
atos, cujo tema é o íeuda- 
lismo, mesclado com amór .de 
cigano, história delicada e 
mimosa. Esmeroú-se o seu 
talento artístico, exuberante- 
mente, em seu quinteto 
"Saudades", '.'Gci' Orfanelli", 
"Berceuse" e no admirável 
trecho sacro "Tristi est ani- 
ma mea", de elevada inspira- 
ção e arte superior. Escre- 
veu, ainda, "Ave Maria Stel- 
la",.. para- soprano, vioia 
d'amor e orquestra, executa- 
da, pela primeira vez, pot 
ocasião da solenidade inau- 
gural da Matriz Nova a 8 da 

dezembro de 1883. Deixou, 
também, incompleta uma ou- 
tra ópera, a "Scmira" e tia 
qual revelava o seu podt"" 
de composição. Enfim, sua 
obra artística é sobremanei- 

. ra notável. 

FILHOS E NETOS HON- 
RAM A TRADIÇÃO 

'Nasceu SanfAna Gomes 
cm Campinas, a 1 de agosto 
de 1834, batizado com o no- 

còntinua 
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Ultimo-retrato de SanfAna 
Gomes 

. me de José Pedro e seu fa-. 
lecimento deu-se a 4 de abril 
de 1903, portanto aos 73 anos 
de idade. 

Casado com Deolinda Go- 
mes. teve " dessa união cinco 
filhos, o mais velho, Pauh- 
no. morto na Italia, quando 

' - se aprimorava na arte mus1-; 
cai. Os demais ír.ram: Alice 
Gomes Grosso, viuva de Ro. 
dolfo Grosso, falecido ha , 
seis meses atx-ás no Rio de - 

; Janeiro; Alfredo . Gomes, 

ora aposentado - como profes- 
sor do Instituto Nacional' de 
Música; Alzira Monteiro Go- 
mes, esposa do sr. Didier 
Monteiro, aqui residentes; o 
o sr. Arlihdo Gorncs, com 
quem o "Correio Popular" ' 
se entrevistou. 

Filhos de d, Alice Gomes 
Grosso, a apreciada maestri- 
n? do passado nos cinemas 
de Campinas, ao tempo da 
cena muda, são os nomes fa- 
mosos do cenário artístico e 
musical do Brasil, campinei-" 
ros de nascimento como os 
seus ancestrais aqui citados: 
Iberê, liara, Alda. O pri- 
meiro, violoncelista de reno- 
me, é lente catedrático do 
Instituto Nacional de Músi- 
ca; liara, pianista consagra- 
da e Alda, violinista, casa- 

. da com outro artista do vio- 
lino Oscar EorghettL . 

OUTRAS PASSAGENS 
MARCANTES DE 
SANT-ANA GOMES 

■ Antes de encerrarmos es- 
tas notas rápidas da biogra- 
fia de SanfAna Gomes, al- 
gumas outras passagens me- 
recem ser aqui realçadas. 

Quando cm Milão foi re- 
presentada pela primeira 
vez "O Guarani" ali se adia- 
va presente SanfAna Go- 
mes, em companhia de Lessa 
Paranhos e Anionio do Car- 
mo. Fora levar seus a'plau-' 
sos ao irmão que tanto que- 

; ria. Mais tarde,- a vitoriosa 
ópera foi levada em -Cámpi-- 
nas, sob á regência de 
SanfAna, Gtimes, que, na au- 

sência do seu irniãpví-fÇóni- 
co" recebeu todas /JifSnorr.ei p t „ « 
nngens quê lhe erajh dêy'i-' -'s? 
das, tendo o entjísfasmÃ» dos0: *5* 
campineiros atingido ás raiávtrt 
do delirio. Dizcrn, por si il,N , 
as criticas que nüm o "f-c-- 
ia" vibrou tanto poíno o r.os-. -./i 
so vellio São CaWdi_. U:<'- 

E' de se ' rcssaíS^ ai: d-r "V 
que, SanfAna-, Gomes^din- t "7=? 
viu vnrins ornüostraSví^^^Ti- -j - a I. giu várias orquestra sSlít-£ ay- rf tfbif? 
das, entre as quais a 
"Filórfênica", corporaçàS^T-^ 
musical constituída pôr mo- 
ços da melhor sociedade 
campineira, entre cies Bento 
Quirino dos Santos, Rafael 

de Abreu Sampaio, Francis- 
co Roso. Leão Cerqueira, o? 
irmãos Monteiro' de Carvalho 
e Silva e outros. Organizou 
é dirigiu, tambem, a Socieda- 
de Musical "Caries Gomes", i 
uma das mais importantes 
iniciativas dq gênero aqui 
levadas a efeito, para cuja 
estreia o aptor de "Guara- 
ni" escreveu, na Italia, e pa- 
ra aqui enviou o "Hino das 

'.Artes" Apesar de suas múl- 
tiplas atividades no setor ar- 
tístico o musical, empresou, 

,em. certa ocasião, uma com- 
panhia de zarzuelas espanho- 
las, cujos artistas principais 
— soprano tenore barítono J 
— contratados na Espanha, I 
moravam em Campinas, pois i 
o conjunto aqui atuou cerca j 
de 10 meses, com exibições j 
repletas de sucesso ás quin- 
tas,. sábados e domingos. | 

Como violinista, SanfAna ! 
Gomes possuía notáveis qua- 
lidades que poderiam leva-lo 

•à * V ' £&* » * x 

--.a 

Sr--**' '• i" /' i í /;, * 4 

O sr. Arlindo Gomes quando relembrava o vulto do seu pai ao 
. ser visitado pelo "Correio -Fopular". 

á maior fama, não fosse a 
sua extrema modéstia e a 
dedicação que sempre devo- 

' tou ' ao seu predestinado ir- 
. mão. A 11 de junho de 1870, 

já triunfante Carlos Go- 
• mes, é sem dele querer se- 

parar-se, tomou passagem á 
j bordo do "Poiton", que os 
•; conduziu ao Rio< de' Janeiro 

e dai a Campinas, onde fo- 
ram recebidos com todas as 
honras dê volta dos campos 
da vitória. 

I Por ocasião do lançamcn- 
| to da primeira pedra do 
! atual monumento de Carlos ! Gomes, feito por Santos Du- 

mont. houve uma festa no 
Centro de Ciências Letras 
e Artes, sendo a parte mu- 
sical dirigida por SanfAna 

Gomes, com papel saliente j 
do seu íilho, Alfredo, .que i 
no ano seguinte, em 1909, | 
conquistava o primeiro pre- j 
mio no Real" Conservatória! 

,dc Bruxelas. j 

JUSTO PREITO DE ! 

SAUDADE ■ i 
i 

Hoje repousam os rcstoi ; 
mortais de SanfAna Gomei ; 
no nosso Cemitério da Sau- | 
dado e sobre o seu túmulo ; 
se ergue o seu busto, que i 
foi o primeiro tralxilho do ! 
escultor Marcelino Vclez. í 

Ali. tambem. um trcclic ' 
do sèu magnífico trabalhe ■ 
— "Saudade" — traduz ben , 
O" preito saudoso do homen: • 
gem dos seus conterrâneos ^ I 
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O DIÁ A DIA DA CIDADE DÉ HA TRINTA'ANOS NO 
' ' NOTICIÁRIO DO "CORREIO POPULAR" > 

| No dia l.o de agosto de 1948, entre outras notícias 
^locais, publicou o ."Correio" as seguintes: 

. JOSE'PEDRO DE SANTANA GOMES v 
t >; Comemora-se hoje o 114.0 aniversário do nasci-""" 
mentp do maestro José Pedro de jSanPAna Gomes. ! 

, Falar' desse pútro filho 'dé Manéco Músico é Nhá Fa- 
J biana. é evocar "um passado 'dé glória para Campinas','" 
■ porquanto ò. sèü úóme' está "ligado. à lírica" "Princesa / 
D'Oeste" de outrora quanto o está b maestro "sêú ma-' ! 

^no de fama internacional. Apos aquele concerto em ; 
Campinas' em abril de 1859, foi que Carloj Gomes se- j 

_ guiu para São Paulo, onde foi festejado pelos estudan- ] 
' tes. Foi, sem dúvida, SanfAna Gomes que encorajou' 
e estimulou o irmão menoi:, para que .empreendesse : 
sem temor a escalada que lhe daria a imortalidade, i 
Por ocasião da estréia, na Itália", de "O Guarani", lá' ] 
estaVa SanfAna Gomes ao lado do irmão querido. 

: Tão íntimas eram ás" suas vidas, que inspiraram bo- ; 
nitos versos do poeta Quirino dos Santos. Falecendo ! 
a 4 de abril de 1908, grande foi o número de composi- 1 
gões deixadas por SanfAna Gomes, dentre as quais ' 
"Saudade",' melodia para 2 violinos, viola, violoncelo j 
e contrabaixo; "Lamento dos órfãos",' "berceuse", pa-.' 
ra violino e piano; "Ave Maria ÍStella", para soprano- 
e orquestra, cantada pela primeira vez por ocasião da* 
inauguração da Matriz Nova, em' 8 de setembro, de 
1833. SanfAna Gomes, que tocava rabeca, foi tam-:'.) 

.bem maestro e possuiu um conjunto próprio de or- 1 
çuestra. ■ • . ri--,'. t ' j 

t*- J 5 w 
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SAHTAITA GOMES 

V-.itUr 

iW ^ • : O que é verdade, porém,"é que SanfAna Gomes dei 
Campinas, 11 de maio de 1980 iSúteírti: » U Wra «wíli, 

■ " . J !> r. ■» .'.VJ ^ oi- : OT* ••• i>r et fl'C 
    i     pouca. íqrmaçRQ feérica, que ..teye 

'o a&c$o 

lUL 

. Dividindo seu tempo entre aulas particulares de Mú- 
sica, regência de bandas e de uma muito considerada 
"Orquestra Carlos Gomes", que se sabe que ele fundou 
aqui, é eventuais apresentações como violinista aqui é 
no "Clube Haydn" dè São Paulo, SanfAna Gomes compôs; 
formas menores, como as polcas "Angela", "Saboiardos", 
"Tico-Tico", "A Primavera", "Mula" e "Polca sem Fim"; 
compôs valsas, como "Guarani", "Frederiquinho". "Clube 
Campineiro"; compôs também mazurcas e quadrilhas — 
("Flik-Flok", "Clube Semanal"). 

José Alexandre dos Santos Ribeiro . Em Música instrumental,.comp6s,_ entre outras peças, 
./ : um ."Andante e' bolero em ré menor", um "Piston solo 

Utft.-tata.c ãQui do Mães- en,ík", uáa torc^e pa« vlolteo o pSmo. um "duplo 
tio., cwiiior Manuel José Gomes, ploneto <Jo ensl .de J"™ « alsuns son^uees, eomo "Sonho* "Soinso do 
no "e da'composição musical sistemática em nossa cidade amor • 
0 que.-nascido na hoje Santana do Pamaiba em 1792. • Freqüentou também a música de Câmara/compondo 
yeio .para Campinas por volta de 1Ô12 ou 13, aqui mor- vários quartetos e quintetos de cordas, bem como um 
rendó em 18S3. «Tr^moi-ioo*■ 'RíorríomVlflf-v»," 

O nosso Antonio Carlos Gomes íoi seu segundo fi- 
llií .— músico. Mas, dois anos mais velhó; era seu irmãò 
Jcsé Pedro de SanfAna Gomes, filho, como Antonio Car- 
los, do velho Manuél José Gomes,'e que nasceu em Cam 
pinas à 1 de agosto'de 1834. aqui falecendo aos 74 anos 
da .idaidè, a 4 de abril de 1S03.: i ";. - . • 

í-;' -.Tendo, desde criança mostrado,.seus. pendores musi- 
cais, José Pedro dé SanfAna GOmes, aprendeu música 
com ó^pai, participando, já èriança, da íarnosa banda quo 
tota^fundara em Campinas, a ajudando depois (comb : Car- 
ieis. Gomes também ò fizera) "nas aulas de música, da fa- 

■ Freqüentou também a música de Câmara, compondo 

vários quartetos e 'quintetos de cordas, bem como um 
sexteto, intitulado "Homenagem a César Bierrembach'". 

Compôs , também peças vocais, como vim "Romance 
para. cantò e piano" e, pelo menos duas canções: "O. íi; 
lho da lavadeira" e "Suspiros", ambas para canto e piano 

Em Música Sacra, sabe-se que compôs um "Credo do 
Norte"-(1861), "O Salutaris", para coro e orquestra (1873).- 
"Fahge Lingua" (1879). "Ave Maris "Stelía" para mezo-so- 
prano e viola d'amore (1883> e "Tristis et anima mea" 
para-a Sexta:íeira Santa. . - . - : ' 

l .Compôs ainda a;dpera "Alda", em 1954, deteando'oütra- 
macabada ("Semira"). • • -V 

' O Museu Carlos Gomes, do Centro'de Ciências, Letras 
e-Artes, fundado pelo incansável José de Castro Mendes 
possui em seu acervo boa parte das peças acima citadas 

^■;:Tendo; escolhido b violino ,como seu instrumento ura- { contudo,-nunca se" ouvlwa,. pelo menos nos últimos 
ferido, José Pedro-deu, durante a mocídade, inúmeros re-; alguma rarissima exceção.v''- 
clta^-:úão'.s6..em'-Campinas,.inas-também'em SSo'PãúÍò,'.! . % . • 
graçái -ã . axni^da ;iexistente 'entre.'seu'>pai e ô"veího' Hen-' 
ríqueí'Luía,Levy,'.pãi--dos compositores -brasildros/dè^São;, 

■ Paülo^Lviiz Hemique e Alexandre'-Levy;-. 
.-."vírij 

M -íQuândo eeupaiunorreu em 1808, José Pedro-de Sant' I 

Ana-Gomes Já tinha a4 anos "e,' como. aeu-célebre irmão-! 
-íUÚslco. Já estava Tadicado m1 Itália, estudando ;há .cinco : 
anca' em" Milão, José Pedro assumiu a'sucessão do" pai em 
seus "negócios musicais" .-a ua direção íámiliar, radicando- 

' -se definitivamente -cm Camninas. y ...... • 

70 anospcom alguma rarissima exceção' v 
• V.f"1 5 '''.rfy- « A» *• '-.■••• -■" * -• " •'' . r«»"' .» .V-- 
fyi jlmagina-seique essas músicas de José Pedro de Sanf 
.inâ;vGom^i«nl^:-ãstilo* èv3£^gOT;aiousíctã. bem^ao . 
sàborpròmântico-seresteirpf,'■aíinú^rpeli^ormoção ique 
o^músicó teve, e pelo lato de-nunca"tèr'híiaqm saído ; ■ . • 

-:}yMas seria' de.- todo importánte-quç as -entidades musi 
cais de nossaiddàde^só despuséssein.cúíazar.uma pesquí-, 
sa d um levantamento dessaG.-P^artíturas tqdas, para exe- 
cutá-las, e assiin todos poderemos "chegar a uma avaliação 
consciente"da Música que produziram Manuel José Go- 
mes, seu filho José Pedro de .SanfAna Gomes, o outros 
tantos compositores campineiros ou radicados-a Carppi- 
nas. entre meados do sécuío nassado e Inícios deste.'- ' 

' Por'outro lado,, é de crer que tenha faltado a José ; tantos compositores campineiros ou radicados-a Ct 
Pedro,„& "ousadia" necessária, na moeidade, para sair de nas, entre meados do século passado e inícios deste: 
Campinas, e de perto do pai, a iim de tentar estudos e . ' 

' . .. De alguns desses outros compositores, falaremos em- 
vida arit&Uxa em £ao Paulo, Rio, ou no exterior, como fi 

- artigo próximo. Mas é muito difícil, e mesmo pouco im 
zera mt-fccaao. . « ' " ^ ^ ,, , 

portante, falar-se do compositores cuias obras não se 
ouvem! . . O .íato é içua não há documentos que digam se ele 

tentou ou não, sair de Campinas, ou se ele não se achava 
com . o necessário talento-rnusical-mínimo para tanto .v 

O que espera a cidade de Campinas que o mundo fa-' 
ça com os seus compositores, se ela mesmo nada fizer? 
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Edital de 12-seteHforo-1927 

Mm áívida fie srcilsã 

José de Castro Mendes- 

A data.de hoje assinala o nascimento de José Pedro de 
: SahfAna Gomes, irmão germano'do Antonio Carlos Gomes, 
íillio de Manoel José Gomes o precursor do ensino musical 

' liesta cidade, e de Fabiana Maria Cardoso. Vindo ao mundo 
em 1834, na então Vila de São Carlos, o Juca, como era fa- 

■ .THíSânnente conhecido, desde pequeno demonstrou ruasi in- 
vulgares disposições para a Arte, aprendendo com o "genitor 

1 vários instrumentos, entre os quais a viola, e o violino no 
qual se mostrou executante de envergadura, chegando ao vir- 
tuosismo. Poderia ter alcançado renome internacional não 

. i fòsso a excessiva modéstia traço predominante de seu cará- 
: ter.' Com o falecimento de Manéco Músico, assumiu a res- 
ponsabilidade do magistério musical, dirigindo bandas e or- 
questras que desfrutavam grande conceito, consideradas como 
as melhores da Província. 

j Empresai.os e artistas, integrantes de notáveis conjun- • 
i tos de óperas que aqui aportavam no século passado, não, cs- 
; condiam a sua admiração por encontrarem numa pequena ci- 
-dade do interior um valor artístico como SanPAna Gomes, que 

: ensaiava e dirigia as mais pesadas obras com invulgar desen- 
: voltura e maestria. Boníssimo como era, em várias ocasiões 
amparou financeiramente a Carlos-Gomes para que õle con- 

i tinuasse a trilhar- os asperôs caminhos da Arte, sem dcsftnl- 
i mos, chegando ao ■ pedestal da glória c da imortaliaade. " 

j\ Compositor de requintada inspiração,- SanPAna Gomes 
j escreveu numerosas peças do vários gêneros, para bandas e 
; orquestras; quartetos, solos c músicas sacras, deixando cm 
' todas a marca inconfundível do uma personalidade artística 
: invulgar que poderia ter alcançado projeção além de nossas 
; fronteiras tal como o seu irmão. 

-  Fíiipmn.do.a 4 de abril do 1008. amigos e admiradores exi- 
giram-lhc no cemitério clã Saudade modesto jazigo de már- 
more, onde figura o seu busto em bronze, excelente traba- 

, lho do escultor conterrâneo Marcelino Velez, tendo ainda uma 
pia ca cm bronze com um trecho da melodia-Saudado, uma 
de suas primorosas composições. 

Mas, Sant,_ Ana Gomes, pelo muito que fez, pelo quo re- 
presenta na historia da Arte nesta cidade bem' merecia uma 
estátua em praça publica, alvo da admiração geral o que não 

ji acontece com o seu busto meio escondido numa alameda da 
, velha necropolo do Fundão, 

(Erfcraido do jornal "Correio Popular'1 de .01-08-1969) 
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Pctosr.-ifiii fia «nniuln de Sldsl- 
eil Kilarfêiilea", tirada cm l.H';:t, 

: uã 811.-nnu» imrixmto. Da esijaei- 
Ua |iara a direita, Meatados: 1 — 
-èVaiieisco de i'atila Siniúes fio» 
Saiitfffft 11 ■— José Easidlo Ju* 

' alor.t 3 — Bento Uuirino do» 
'tíantu»; 4 — José Bcíiro 4e San- 
vana Gomes (maestro)i 5.— Joa- 
tiUim l'nuln Vilariniiot «i- — Gri- 
lo» Aufíusto 15res:;aac. (De pe, i r 
estiuerüa para a direitas 7 — Jo- 
sé Blnnues Alves Crm:» 8 — l'»r- 

• uilno Pires da Motai D — Antô- 
nio Antunes Pcreirat 10 — José 
uelmontt 11 — Brs.o Cerotieira» 
13 _ Hnfael de Abreu Samimio? U — Antonlo Garlo»- ésimario 

' 'Peixoto (Samiminlio) 1 14 — Joa- 
Iiuitu Andrade Couto! .13 — Au- 
autio Flrmino de Cnrvaib» e 
Slivn era PituturrsOj 1« — Aisto- ■ alo Pellx de Soozst Brito (Tutu,» 
17 — Bento Bvaairellstu Ferrei- 
ra ' Pirest 18 — Francisco de 
Arnuio Roso» 10 — Franoise» de ! Carvalho e Silva (Cltieo Pinaiur- 
ra>t 30 — Custodio- Blnnocl AI-- 

, ve»! St — Antonlo Alves de Bar-- 
' ro» Crtir- . 

Ay e>\ 
ÍP ^ 0 & 
h /áív ?>' 

A " ; 1<J. ' 
-J-ib, <£/ 
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Ruas da cidade: 

  ~ç^- 

smmh some t. •,•■■.:■■• -J .>■■.■ .. ... .. ■• ■ •' - ■■ irjr 
(José-Pedro-de-Santana Gomes) 

Camcca, W rja-ini»- Gama. o tinaiBa na» nxa Sãlla Ribeiro» no., 
BAXIÍRO^ DÓ SOSTFpí. , : r ' , 

denontinailò íol dada. pêlo SditaX fie'13 do setembro üe 
Tem 15 laatros d» Lursará..'!-' ' ' ' . • ' . V '• i 

• liados Eiogniíicosi José Pedro da Sintaní» Cornas nasceu • .na 
. Campinas» no dia l.ò da■ agosto da' lSS-i e íalsceu a 4 de A~ r, „ 
,ÍÔCS:-Era ilido de'Manuel1'José Gomes e Fabiana Maria' Cardaso». 

'í ■» 

. .rrsefsianano-piw-a-mtniiv^ ÍAWÍJJ» W* AU*»» —7" *. --r i . 
ria, não ídssa envolvido na penumina,da excessiva mocestia. vn tu 
euaíi que• encitiaivamanto' para cs setó 'títocípulaa, cciavanciQ coiu. 
todo àsaor a divina aria musical. Cem s> morta da seu pai» 
o magistério musical, exercendo granda atividade como dircwr e-.. 
orquestras e da bandas ülorfeônica.-Mostrou desde umito ceda a- 

'icentuaío pelas composições musicais, tenda cemposto cens-; 
'--Jsimasre delicadas págirm musicais.:.tàis-como:/;?'«^ c»^™^ 

'hea"; "Saudade".,quinteto,para cordas: "Aida", liada» ópera era_ j 
iátos. e. "Sandra" ópera incompleta. Foi um doa mala a3t?^ V j"' 

1! linistaa brasileiros, tendo legado à-posiendada -Exande nume.» u"í. 
-'camposiçõe-s par» árso instrumento. -. - 

•jí Coração muito bondoso, foi êlc quem acompantou da' ^ 
estudos'"da Carlos.:'Gcae%'na,Itália,. ao ..tempo-«te qus> para - 

• rara escassos os recursos, por fôrça da» suspensão da remams^v - 5 
dos por parto do Govêmo Brasileiro. Foi ele, qusm» mos- 

. 'dispondo do» tudo quanto pedia o possuía, para impedir ^ , t.iC! 
'mão interrompesse a sua-vglmtom-carrtdm:» 
íoi totalmente comprido, visto que,ianc®,m^ taxá^jotu ugm- 
nos olhes atraçou» no próprio teatro do o do 
ni", o seu querido o inseparável Irmão. ^ * , 
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JOSE* PEnRO DE SANTANA 
GOMES 

No Cemitério da Irmandade 
do Carmo, está o tumulo de 
Sanl'Ana Gomes Irmão mais 
velho de Antonto Carlos Go- 
mes, nasceu a l.o de afrosto de 
183-1 e faleceu a 1 de abril de 
1908. Já cm 1839, com seu ir- 
mão Carlos Goines .e Euiz Lc- 
vy, foi a grande revelação do 
Tonico de Campinas junto aos 
estudantes, tendo sido SanfA- 
na Gomes o animador que es- 
timulou o irmão que,, cheio do 
coragem, empreendeu a esca- 
lada, da gloria. SanfAna Go- 
mes, também grande talento 
musical, escreveu "Saudade 
para quinteto dc_ cordas, de- 
dicada ao seu irmão: "'Eamen- 
to dos Órfãos",, por ocasião da 
epidemia de Campinas; "Ber- 
ccuse"; "Ave Maria Stela", pa- 
ra soprano com acompanha- 
mento de orquestra obrigado a 
Viola IVamor, instrumento que 
tocava com rara perfeição; duas 

• operas "Semira" que deixou in- 
completa c "Alda" opera baile, 
cm 4 atos, dá qual ouviram 
trechos os campineiros, não 

; tendo- sido levada- á'cena. Os 
funerais de SanfAna Gomes 
foram. uma. glorliicação- c ho- 
menagem do povo .campineiro, 

■ , tendo-, a*. Prefeitura, Municipal 
' prestado as honras de que 

'. merecia. Os-seus amigos c ad- 
miradores mandaram confcc- 

■ cionar um. artístico túmulo de 
mármore, com o busto do maes- 
tro, trabalho do escultor Vc- 
lez. ' 

R ■ - ' v 
IKt > 'W . a 

X,;. >  

a* 
(Extraído da roportagem "Eles VIvem m. Saudade e na Veneração 

de Cfeimpinao•>*", de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição nQ 7356 do jornal "Correio Popular» de Cdm 

pinas de 02-noveinbro~1952) 
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Campinas, desde á metade do• século,passado ja se 
oreulhava de possuir uma das melhores corporações 

■ musicais do pais, e eram raras .também as .fazendas que 
não tinham as suas "chárangas'fte "bandas., com exce- 
lentes músicos e êstes, por amor à arte, laziam questão 
de pertencerem às mesmas, PQis. só .o fato de tornar-se 
músico representava al20-com.qúe'õ indivíduo se sena.a 
como que sublimado. Em ISIS, além do moço mulato da 
Parnaiba, Manuel José Gomes, mais conhecido, come 
"Maneco ?vIúsico"; vários eram os professores de mu- 
sica que aqui residiam. A maioria deles vivia da lavoura 
ê do comércio e nas horas vaeas dedicavam-se a arte 
de.ensinar e tocâr instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos anos, erà o "Maneco Músico' o mais procuiado 
na então Vila de São Carlos, como era então conhecica.. . 

' Em 1846*estava programada a-visita do Imperador L). 
Pedro II à vila e. quem passasse pela rua da Matriz ^•nva 

(atual Regente Feijó), notaria por^ certo grande afluen- . 
cia de-pessoas, que penetravam e desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 

. naquela-rua; entre a rua da Cadeia Crua Bernardmo de 
Camposi e.o Beco do Caracol, atual Benjamin Constant. 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Músico foi 
procurado pelas, autoridades locais para que organizasse 
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e apresenlassc " . 
tígio, que então 3ozav. ^r..- nànuele ano de 1846, havia 
Impeiãal/ ''ManecQ Musico . q denominada- "Banda 

fundado a., eorpoiaç:ao :11 : durante dias e noites, 
Marcial", Eucedendo-se ios c ^ ^ noite; o enérgico tei minando as vcv.es as altas ^ batuta nu mão, 

e .irascível paraibano, quai ' l
aos que se achavam 

não dava . um minuto de c j , .Modestd de Lima, 
debaixo de suas ordens O Chico^J^^0 Quim-., joa- 
padre Sant Ana, mais c . Ernesto, pintor, Ra- 

-quim Pium. os irmãos Montenp, geleiro, o Tubica, mos.ovelho.o Juca^namos. o ' ^ ^ Jucai (SanfAnã- 

os dois filhos do maestro, 1 irmãozinho o 
Gomes) que tocava cl^n® ' SOnoÍento, ao fundo da 
"Tonico" (Carlos Comes qt > - oMerrinho (triângu- 
sala, tocava quase maquina:1 >^0^ e^sa mesma cor- 
lo-), formavam .0 grupo. Lm a^Pnr ^e tr B Banda Cam- 
poração.passa-se a denomina ^ "Maneco Músico", 
pineira", festas reli- 
que passa a tomar parte em q ex-Vila de Sao 
giosas e profanas que^se ^rea^ Sant.Ana. pomes or- 
Carlos; inais tàrds ^ - círai mip no-s^âris ^ dsno* 
gániza uma corporação m .. pnortinlcas'. 

^rMúsfcÔ"f como era mais ço» 

■ tara nessa <!<>'PPra<:a° a
e^Xentes persona- 

ssasis 

aíe"— 
gura". Bento pisioxúst^. 
bombardino. Pires d^^ot'^.?os

VSressane e Francisco 

. *»*. D?,mr- Svncs mie meavam trombones, no «tx . P; Simões dos Santos, que•. 1 preira p Leão' Cerquei- 
"• estavam o Sampamho. An ^ _ j-ranrisco Teodoro no • 

ra. bombo e pratos, o Juca o José 

SS^énfca ™ ^ ' 

PUPO de MO-S oO 
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• da que 
üüaqui.m Romc.o tiye. P : m „ Nesse mesmo ano 

irmãos Elisano, L/a;'Llu^' . nont-rn" dirigida pelo 
de Souza Aranha a- Eanda ^ato.Dent =, 

pilai, íá estavam ^,r^°s pa
c
z£nda g. Maria", compos- 

roce5, e com esta u Moreira Lopes, e nm- 

é formada nova corporação musical d^iomma 
. operaria", sob a regenc^^ Sndo decênio 

dá Costa, que também desaP^^e^ J10 q £ino de 1895 
deste século, por quesi^oe^J ^ noSSO 

' tÍn-ha fmafor' rartí dX te^o eScamlnhada para paiSVe^T^rPaulo - dessa-torma Campinas tomava . 
o Estado de S-to Pauio; c tsaa ne,linsuiares. Tanto 
nòvo imnulso com a vinda desses peninsuim 

moviuiLuv, ^ •«roíicmn»;" interessados em 

de > ^ fonriada a ^Baiv 

■ dos seguintes, müsicos.. 

? .'aí 

i. 
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„a mniona de ^ t. 
mualdo Sunani. Pen 19 ®^"™óncelos. Emesto Hicci. 
eriel de M-PP'5'Sobrinho, »««- 

ir 9rò?s™rtemeo! ic" QUe.o eparecimemo .. 
^a^fmloVmsüeiEa". provocou c< *%£•£££ 

novas corporaeóes de mus.ca -Baèlda da 

& R^o-;%W 
da Silva, "Soe. do maeS' 
gência de Luiz Monteiro, «Banda Garibaldi", • 
tro Salvador Bueno de Oliveira dirigida por 
"Musical Campineira de Homens.de Cor < = . d 
t rfl oiivpira "União Campineira de Cor , Ban°a 

^5^»«8r«ísg 

S^StSSfgiiS 
durante muitos -anos divertiu .i?B d:i.ItE.i0.Brasiiei- ' 

ra"Cccinernor^ndo o seu décimo OUarto.ano de eids^én- 

•lisSiililS 
regatearam aplausos a então fa ^pr-feitas das 

corações dbs amigos campineiros esta^te:,ta em que to 
maram parte os seguintes músicos, 

Augusto Moreira. Domemco de CUaCio,_ = cc.inteo 
Hppis Olivio Trevisalli. João Sunam Natale Salateo, 
Humberto Troiano, dustino 
Paimeriuo Suriani. Pampilo Sototmi Mar unho Eadn 
Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Piresi. Hompe 

' de Tullio e Giuseppe Pizzati/éste ultimo, apesar de seus 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
ciue são realizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

• ciue se Tgnlizavam, José Venéri é aclamado presidente 
benemérito pelo-muito que havia feito .em beneficio da 
"Banda Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro/po- 
demos apontar a figura dò saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalhou em prol da musica 
ém nossa terra: foi eleito por diversas vezes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e em-1911 eleito também 
presidente da ''Banda Carlos Gomes". Os anos fcr.am 

•decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Itaio.-Brasile*- 
ra" ia passando, ficavam os sulcos de grandes sucessos 

• que se acumulavam de ano para ano. Quando dos fes- 
tejos do centenário de'1922, aquela corporação e con- 

' vidada a.tòmár parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a." presença de Epitácio Pessoa, en-- 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso pais. Os componentes da 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por tocas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana 
sido'organizada e dirigida pelo jornalista Alvaro .abei- 
ro que, em companhia de Domingos Pauhno, nao me- 

■ diu esforços e sacrifícios para - poder apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas Mais tarde outras bandas musicais foram orga- 

• nizadás, entre elas a "Corporação Musical Campineira . 
dos Homens de- Cõr", fundada pelo maestro João. de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. .Venâncio Pom- 
peo que vem servindo 0 público campineiro desde 11 de- 
junho de 1933, data, de sua fundação e "Banda ^anta 
Ceciiia", fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas* que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do-da última Guerra Mundial,'por questões politicas; 
a Banda' "Itálo-Brasileira"' foi obrigada a ter outra de- 

. nominação, passando a ser-conhecida até hoje .como 
"Banda Carlos Gomes". 

As grandes corporações musicais que Campinas 
■ possuía.no passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 
tam com.dificuldades e ã continuai- assim, em breve,, 
não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas* de cã" são melhores que as "bandas de la ... 

JâV, 
* r-?* V'- .-t— 

CExtraido de fls. 161 a 169 do.lirro «Hetalhos da Velha 

C&mpinas" de autoria'de Geraldo Seaso Juniof, Bnpresa 
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